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Resumo 

Este trabalho investiga a aplicabilidade do método geofísico de aeromagnetometria para a produtividade 
agrícola, com foco específico no cultivo de cana-de-açúcar. A hipótese central é que a suscetibilidade 
magnética do solo, refletida nos dados aeromagnéticos, pode servir como um indicador para identificar áreas 
com maior potencial produtivo. 

A pesquisa foi realizada no município de Barbosa, São Paulo, abrangendo uma área total de 250 hectares, 
inicialmente dedicada a pastagens e convertida para o cultivo de cana-de-açúcar nos últimos cinco anos. Dados 
aeromagnéticos coletados nos anos 1980 pelo Projeto Aerogeofísico Paulipetro foram reprocessados para gerar 
mapas de suscetibilidade magnética. Paralelamente, a produtividade agrícola foi obtida junto a usinas de 
produção de álcool e açúcar da região e correlacionada com os índices de suscetibilidade magnética das 
diferentes áreas. 

Os resultados preliminares demonstraram uma correlação positiva entre altos valores de suscetibilidade 
magnética e maiores índices de produtividade agrícola, indicando que a suscetibilidade magnética pode ser um 
indicador útil para a identificação de zonas agrícolas de alta produtividade. Contudo, é importante destacar que 
este estudo está em fase inicial e que os resultados são preliminares, sendo necessárias mais pesquisas para 
confirmar esses resultados. 

A metodologia aplicada pode ser adaptada para outras culturas agrícolas e regiões, proporcionando uma 
ferramenta potencialmente valiosa para o manejo agrícola. Estudos futuros poderão integrar dados de 
suscetibilidade magnética com outras técnicas geofísicas e agronômicas para um entendimento mais 
abrangente dos fatores que influenciam a produtividade agrícola. Em suma, a suscetibilidade magnética oferece 
um novo horizonte para o aumento da eficiência produtiva no agronegócio. 
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Introdução
Objetivo: Investigar a aplicabilidade do método de
aeromagnetometria na produtividade agrícola.
Foco: Cultivo de cana-de-açúcar.

Hipótese: A suscetibilidade magnética aparente do solo
pode indicar áreas com maior potencial produtivo.

Área de Estudo
Localização: Município de Guariba, São Paulo.

Área: 770 hectares cultivo de cana-de-açúcar.
Dados Utilizados: Aeromagnéticos coletados na década de
1990 (Projeto 4059 série 4000).

Metodologia
Reprocessamento dos Dados: Utilização dos dados do
Projeto Aerogeofísico Nordeste da Bacia do Paraná para
gerar mapas de suscetibilidade magnética aparente.
Produtividade Agrícola: Coleta de dados de produtividade
da literatura.

Correlação: Análise da correlação entre suscetibilidade
magnética aparente e produtividade.
Fluxograma: Reprocessamento de dados → Geração de
Mapas → Correlação com Produtividade.

Resultados Preliminares
Correlação Positiva: Áreas com baixa suscetibilidade
magnética aparente apresentaram maior produtividade
agrícola.
Limitações: Resultados preliminares, estudo em fase inicial.

Mapa: Relação entre suscetibilidade magnética aparente e
produtividade.

Discussão
Implicações: A suscetibilidade magnética aparente pode ser
um indicador promissor para o manejo agrícola.
Aplicabilidade: Possível adaptação da metodologia para
outras culturas e regiões.

Possível integração com outros métodos geofísicos e
agronômicos.

Conclusão
Susceptibilidade magnética aparente oferece um novo
horizonte para aumentar a eficiência produtiva no
agronegócio.
Futuras Pesquisas: Integração de métodos e confirmação
dos resultados iniciais.
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Figura 3: Síntese dos Dados Aeromagnéticos (Projeto 4059 série 4000).

Figura 4: Fluxograma da Metodologia Aplicada.

Figura 6: Correlação entre Susceptibilidade Magnética Aparente e Produtividade de Cana de Açúcar.

Figura 2: Imagem da Área de Estudo no Município de Guariba, São Paulo.

Número do Projeto: 4059
Nome do Projeto: Nordeste da Bacia do Paraná 
(Bloco Leste)
Localização do projeto: Bacia do Paraná
Série: 4000
Ano do Projeto: 1992
Contratante: Petrobras
Contratada: Consórcio PROSPEC/ENCAL/LASA
Método(s): Magnetometria
Área (km²): 87000
Espaçamento das linhas de vôo (m): 3000
Espaçamento das linhas de controle (Km): 15
Altura do Vôo (m): 1400
Intervalo: 100 m
Direção das linhas de vôo: N-S
Direção das linhas de controle: E-W
Kilômetros lineares Voados: 32521
Ano de Conclusão: 1992
Disponibilidade: Público

Figura 5: Mapa de Susceptibilidade Magnética Aparente e Produtividade de Cana de Açúcar.

Figura 1: Ilustração conceitual
da aeromagnetometria que
utiliza sensores em aviões ou
drones para coletar dados
magnéticos.
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